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O medo da morte que assalta muitas pessoas liga-se a fatores básicos, principalmente ao “principio da conservação da espécie” e ao da exclusão do conhecimento de si mesmo.

Possuímos deveres para conosco e a promoção do bem estar e da felicidade são deveres éticos evocados há milênios pelos maiores pensadores da humanidade.

Quem não consegue estar bem consigo mesmo, dificilmente transmitirá energias positivas que possam contribuir para o sucesso próprio e de terceiros.

A conquista de tal estado, todavia, necessita de um profundo conhecimento próprio, competente para habilitar a mente a exercer toda a força que o espírito tem condições de oferecer.

Há milênios a Filosofia evocou no oriente a necessidade do ser interiorizar-se para que melhor pudesse compreender como é.

O dever elementar de entender o que deveras existe dentro de cada um não deve ser motivo de estímulo à misantropia, nem de postura eremítica, mas, sim, preparação para um comportamento que não só deve facilitar a vida do ser como, também aquela de seus semelhantes.

Conversar com o íntimo, buscando desvendar planícies e muralhas ocultas no espaço da imaginação, o sentido da vida e da morte física, tem sido não só sugerido pelos pensadores clássicos, mas, especialmente pelos mais ilustres intelectuais da Neurociência.

Segundo o aceito cientificamente, sem os rigores de cada um culpar-se ou absorver-se, deve processar-se analiticamente envolvidos por um sentimento de serenidade.
O armazenado na mente, construído pelo ser, possui grande número de informações acumuladas egressas de muitas fontes, estas que desde a infância edificam o mundo dos pensamentos, algumas falsas, outras verdadeiras, mas, todas capazes de influenciar atitudes.

O medo da morte é uma dessas informações, oriundas especialmente da cultura ocidental, tolhendo a felicidade de muitas pessoas quando tal pensamento invade a mente.

Desde os tempos passados, todavia, exemplos de mentes iluminadas contribuíram para o enriquecimento anímico sugerindo procedimentos peculiares que merecem ser considerados.

Assim, vale lembrar o que narra Platão sobre o episódio que precedeu a execução de Sócrates, condenado que fora ao envenenamento pela cicuta.

Pouco antes do momento fatal consta que um discípulo influente facilitou a fuga ao mestre sentenciado.

O sábio, todavia, negou-se a evadir do ergástulo em que se achava. 

Alertado de que dentro em pouco iriam matá-lo, simplesmente afirmou que ninguém conseguiria fazê-lo, mas, apenas, consumir-lhe a matéria.

Alegou que a sua alma não se destruiria jamais, mas, apenas um corpo em que esta se hospedara.

Tal fato geralmente ocorre quando o ser humano supera as condições da escravidão material, possuindo capacidade de encontrar em sua energia interna toda a força de compreensão.

Quando é possível entender que tudo o que existe é fruto das transformações da poeira cósmica que ensejou a formação dos mundos, conquista-se uma visão holística, competente para contribuir para a paz interna.

Demócrito há quase dois mil e quinhentos anos, já enunciara tal máxima, esta que milênios depois Lavoisier comprovaria experimentalmente, ou seja, a de que tudo se transforma sem acrescentar ou perder coisa alguma perante o todo.

Se aceitas tais razões, desenvolvidas pelo benefício de observações, reflexões e experimentações, fáceis se tornam as conclusões sobre o compromisso energético face à eternidade.

Entendido como premissas que: 1) a inteligência está presente em tudo, 2) a lei do Cosmos é a da evolução, 3) nada se perde, 4) a transformação é na essência a função universal, logicamente o medo se dissipará em relação ao derivado do forte instinto de conservação de uma vida que se acredita seja a única.

Tal raciocínio, mesmo transcendendo ao que alguns estudiosos da Neurociência aceitam, filosoficamente, todavia, encontra amplo apoio.
Os defeitos de educação que conduzem ao ceticismo ou ao fanatismo têm sido pesados ferrolhos que confinam o pensar aos limites do mau entendimento sobre a utilidade e a perenidade da existência.

